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Trombiculíase é uma infestação causada por larvas de ácaros da família Trombiculidae, 

descritas na literatura como parasita de aves, anfíbios, répteis, roedores, marsupiais e 

outros mamíferos incluindo os humanos. Aqui, relata-se pela primeira vez parasitismo 

por ácaros trombiculídeos em pequenos felídeos neotropicais de vida livre no Rio 

Grande do Sul (RS), sul do Brasil. Foi observada a presença de ácaros parasitando a 

orelha de dois espécimes de gato-do-mato-grande (Leopardus geoffroyi). Os animais 

foram capturados no mês de novembro do ano de 2017, na região sul do RS em uma 

área de bioma Pampa. A captura destes animais faz parte de um projeto de 

monitoramento de área de vida e sanidade de pequenos felídeos neotropicais no sul do 

Brasil. Os espécimes de ácaros coletados foram acondicionados em álcool 70% e 

levados ao laboratório para identificação taxonômica. Foram identificados como 

Eutrombicula sp.. Devido a sua complexidade taxonômica e ausência de relatos prévios 

em gato-do-mato-grande (Leopardus geoffroyi) estudos moleculares para definição da 

espécie e da presença de possíveis patógenos estão em andamento. Demonstra-se pela 

primeira vez parasitismo por ácaros trombiculídeos em pequenos felídeos neotropicais 

no estado do RS. Estes dados contribuem para compreensão de novas associações de 

ácaros trombiculídeos e hospedeiros silvestres no Brasil.  
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